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Bandeira con 

15 tr 

.rr 

O gal. Gogs Monteiro, 

será o presk ente da 

Constituinlt, dk 

« ãNoite » 

,'Jt''Río, 22 (U.) «A; Noite» publicou uma lon- 
Ça entrevista do gal. Goes Monteiro sobre a 
sua;falada eleição á Presidência da Republica". 

O gal. Goes respondeu que é absolutamente 
contrario á intromissão de militares na poli- 
Üca. Propala-se, entretanto, que o gal. Goes 
será eleito presidente da Constituinte. 

Hegífãi lejt a Co ifíia üiiiogi <• «.{.lê- 

« sis. Mie floit mcii üiido eoi c» ble 

lioio 

CURITYBA, 21 (U.) Es. 
sendio esperados hoje nes 

^ capita) os srs. Mario e 

Si Tourinho. gue aqui. tambem um voto de lou. <:hegar P610 trem, da vor e applausos a todos s 

S. PAULO, 21 (U.) A con- 
gregação da Faculdade de 
Medicina prestou merec da 
hmenagem de admiração' e 
respeito á memória de J,c'sé 
Borba, alumno do 4o. anno, 
morto em c-mbate. Gonsig- 

ü slli.e do Opeidiai 

n loco eoi lace da 

RIO, Outnbr^, (Commurtú 
cado ospec»! da Agencia Bra» 
sileira) — Nas récéntes ten* 
tafi-yàs da Associação Com- 
merciál para iniciar uma con 
-versàção de'paz entre os ele- 
mentos paiílfstas e as forças 
•do' Ôôvern.r, ' Provisório, foi 
om itido pelos chr üistas ühl 
aspecto- curioso-. 

Osiv Mr BüM íqí ao Jle 

iioiseiolr o eilecliVãçõo (íe 

D9Í9Ü190, fliesio QHO Sèis li 

Câfâííer iiroviOfiL. 

Em nossa edição de ante- volutarias do 2o. Reg mento 
hntem, vehiculámios, co-m a da Reserva da Força Publica 
devida reserva, uma infoiriiía 
ção que nos íõra prestada, e 
segundo a qual o fim da via 
gejn-do sr . Victar Bapt sta 
ao Rio era pleitear junto a 
alguns ds mandões da actna 

são lavradores qüe abandicna 
ram as suas lav uras no tem 
po do plantio e que, uma 
vez dispersados,, perderiam o 
resto da anno, por não mais 
p derem fazer à cutura. Per 

aprazadas para maio s- meníe com a inex Stencia 
foS0' a8

n
e|e

t
Ç0eS da Gons* d0 voto poderiáTm galgar e se tmunte. Dentro em pouco jnanter no poder, 

deverão funccionar ícs tribu" Para que se inicie nr-opa- 

f 0168 6 Ín ciar-Se 0 8anda intensa pró-ali:;t.., len. 
F' Sr ' ' F ta e como l"" mordi- s da 'fun- indisfarçavel, no entan. «ação de mn grande Partido 

to, o jindifferept smo do nos. Político Paranaense, qire ha- ' 
s,q. povo para com a inscrip* de expressar á v.mtade cblle. 
çao eleU".rai que lhe dá o di- ctiva d Estada. DIÁRIO dos 
reito e ô dever cívico do v . CAMPOS lança a idéia da 
'0. , í fundação das ^Bandeiras A n stona da política bra" Const tucionalistas",' que de" 
sueira dos ulhmos ^ aniP s. verá, em cada ntunicipio, agir 

pela palavra fallada-, pelo' Pa, 
raftá e para" o Paraná livre 
jido vot- conscfente. 

Em edições pncxmas vcl- 
íàremòs a tratar desse mag. 
no assnmptò. 
vIriíÉiÉÉdÉíBÉHfeifaÉrii 

marinha ou de automóvel. 

yata acertada me 
dida para evitar 
qae os autos rou 
bados saiam de 

São Paulo 
S. PAULO, 21 (U.) Per 

determinação do gal. Valdo 
miro Lima, já foram netifi- 
t^das as DLrectorias das Es. 
tradas e o serviço de poli 

vor e applausos 
alumn s, ex"alunmos e ass s 
tentes pela bravura e alio 
espirito civico com que cum 
priram o dever. 

Visitaram o sr. 
Borges de Me 

deiros 
RIO, 21 (U.) Os srs. Ana 

clebo Firpo. Mem de Sá, Wal 
demar Rippo, Armando Vic"i 
torino Prates, J1 ão Flores 

Emílio, Ribeiro. Alber. 

Queremos nas referir á ac. 
tuação relevante que teve nes 
ses entendimentos o, proleta- 
riado cariiuca. 

Desde l-go, os operários, 
pelos seus representantes au- 
t risad s, repudiaram, por 
inoppartuna, a intervenção, . . ^ , . J —   „   
embora sincera, dos elemen-; tidarios do sr. \actÇT. "Es. lançando mã - para isso d; s 
tos conservadores em uma tamos seguramente informa- 50 contos que recebeu para' 
contenda que, segundo a op'» dos", disseram em seu fol-j-a organização do batalhão? 
nião dominante no sei.o, do ■ cu'i" "do movei da viagem - Queremos crer que toda 
trabalhador carioca, deveriaj d, , cel. Xictor em com-pa- essa importância não fei dis 
ser resolvida, só e só, pelos tvnEia do gal. João.Francisco". 
interessados directos, que são' ® nccrèscenlaram, com to 
no caso, os componentes das ^ 0 desplante: O cel. Vic- < .        
f rças militares que se degla f tor 30 pleitear junto, dores da 2o. Reg mento. 
diavam. ^ aQ (àtvérno Provisorio a maj Essa meolida fará com qlíe 

Essa resolução pèrempto"j nutenção, por mas tres a; muitos que não são lavrade,, 
ria do eperariado, de alhe a- sels nieses, d© nuas ou tres j res nã, venham a receber 
mento a qualquer tentativa ' o mpanhias do seu Regimem soldos durante seis mesfes pa 
ue intromissão pró paz de de ,0' • , ' ' ' 

A nossa nota. se transnut. 
tiu uma informação não, ver- 
dadeira, teve porem o con. 
dão de arrancar d s partidá- 
rios do sr. Victor esta hilã- 
riante confissão-:■ "O sr. V-ic 
tor foi ao Rio c-nsegui-r a 
effectivação de seu' Batalhão! 

alidade a interferência des" feitamente.' Porque, porem, 
tes para a sua nomeação ao o sr. Victor, pára resarcir o 
cargo de prefe to de P-o.nta1 prejuízo que teriam os seus 
Grossa. . cominandados, não-lhes abo' 

Contradisseram nos os par jm çerta importância o ma s, 

pendida. Se- o fioi, o governo 
então que abone relativa 
quanya aos soldad' s lavra 

B). aniFs, 
o^epilog,. da recente revolu- 
ção canstitucionalista e a ob 
-seryaçãp tiçs íeitõs da D ela. 
dura terão -sem duvida inf Inr , 

-,d,9 de maneira lamentável n. ' 
animo civ co-eleitwal do po" 

■vo. . ■ . , i 
Na própria Capital Federal, 

segiínd,-, relata a imprensa, o 
P-Vio tem.se absfido de manei 
ra total no al staménto. que- 
sómcnte tem incluido nomes 
de funcciohafiõs a isso Fbri" 
ga'd'os_ ex otffic .o"! 

Entretanto; é mister que se 
incentive a mal-apagada scen 
telha da crença civico.po.lit * 
oa do pov". E' necessário que 

ciamento de estradas de ro- j ^ Q Lmin* riu 
dagem que nenhum vehisji-; t0 Pasch a n* _ 
'o de tracção mechanica, isto, 'a' cm V1 

è' automóveis, caminhões ou 
Wotocyciclas. poderá trans., 
P0''' as fronteiras paulistas 
Sem estar munhí s do respec 
tivo "passe", forneedo pela 
Policia do Estada. Gs vehi" 
oulos que não prehencherem 
«ssa exigência serão aprehen 
didos sum-mariamente e 's 
seus motoristas presos. 

mentes estranhos á luta, vei- 
immed atamente pôr fim á 
conversação iniciada por ini, 
niciativa daquella iwtstgiof 
sa associação conservadora e 
definiu, por sua' vez, a o-U- 
dueta do lo-perariado sobre a 
questão ©m choque. 

Após essa dei beração, ou 
tras vieram do seio, da mas. 
sa - peraria completando e 
ampliando o -ponto de vista 
dos trabalhadores. 

'Elias sao em rcswnw 

ra compensar lavouras que 
nunéa fariam... 
- —; -<■   ■- - 

«A SEMANA» 

Sob a direcção dos nossos 
confrades Newt. n Süva e Jor 

B   8®' R beiro circulará, dentro 
Allegaram esses a-m-igos do d® poucos dias, um magazine 

sr. Vicfer que em Ponta Gr(l.s social, literário e hnmristi. 
sa devia existir, alem de um c">- 
regimento d« infantaria, ufti Semana'', uomo mtitu- 
de artilharia. Como este mm lal>se"á a nova revista, é de 

— - r. . ■ • - -  -£a..exjstiu, não sex-ea demais, prrpriedad;-. do sr. René.Ri- 
rização do Ministro PKtOgfSj, ÍJtt concretisadas em ds dizem efles. qüè oUutaihãc competente ar 
nes, v si taram o sr. Borges. curs s e declarações 'de ínnu do sr. Victor Baptfet^ f- sse 'ls'a graphico. 
de Medeiros na Ilha do Ri me,„os syndicaF s.' effcctivad-c.. mesm que fossei Ante a nomeada de qoe me. 
j , com elle mantendo nni- 0 0perarmd . brasileiro la- caracter provsorio... • j'recidanmte gozam os tres d; 
mada palestra, assim com' { t desenrolar dos acc.n Esta é de cabo de esqiuv- í "gentes di; novo periódico e 
com o sr. Arthur Rernar- ,mentos mfe só causaram, dral Um batalhão pmvisono programma que vão execu 

encontrava em jujzo á cínéCtividad6 bra- da policia, de infantaria, ef. J de crer que .^ja de 
sileira fcct vad em caracter provi, grande êxito g; longa vida o 

sorio, para supprir a falta, novo hebdomadário planta' 

Desde hoje fica exposto na 
redacção desta folha um Li" 
.VTjo de Adhesões para todas 
-'>s .eidadãas que queiram per 
tencer á "Bàndeira 'Gonstilu, 
e onalista" que fará no Esta- 
do a cruzada libertadora da 
Co-nstituiçâ, . © do Vot 

Os "bandeirante'," iTeverâ-, 
em data opportuna. eieger o 
drrectorio que chefiãrá a ipro 

o álistámento se ^aça para pagíinda c.-vica da "pafanisa. 
que, com.--o TOto,^sejam alija-, çãc do Paraná" e da. campa- 
dos do poder aquelles que . nha eleitoral. 
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Os peruanos praticam 

depredações em 

território bra* 

sileiro 

MANAOS. 20 (D.C.) Pí'o"j "America" e de um aviã-a. {> 
cedente do, rio Icá, na fron.j machinista accrescenta que 
teira do prasil com a CXlom pS peruanas.^ quando se lhe 
bia, o- machinista da lancha qU6 estão em aguas do 
"Marcelita" narrou que os Brasil, respondem que não 
tripulantes e praças que via. sabem onde fica a fronteira 
lavam nos nav os peruan's e fazem ironias ocm as aula 
destinados áqnelle rio, c m ridades naconaes. 
o proposito de fazer incur- 
sões em território, colbmbm";   _/ 
ni , ao passarem,pelo, Jerrito. ( 
rio brasileiro, commetteram 
numerosas depredações, en. 
Ir.e os qjiaes o saqu© da ca» 
sã dç. um italiano indefeso, 
que se viu obrigado a c n" 
templar , o . lotai, desbarato 
dos seus haveres. 

uaiWf vinham acpm 
, panh.ados da canhoneira 

>n i»i h n h teu p» 

des, que se 
sua companhia. 

reabrir se as 
aulas do E, M, do 

Exercito 
RIO, 22 (U.) O Ministro 

da Guerra determinou a rea 
oertura das aulas do curso 
'•<> Estado Mai r d, Excrc 

a 3 de Novembro proximo 

M iii a ires íe m ht 

o rprle íe SIM ei S 
RIO, 21 (U.) Hoje á noite, 

na Galeria Cruzeiro, o cap. 
V isteu Catão Masa mat u, a 
t'rn,s de 
Nunes Pereira, caixa do Ci- ( 
ty Bank, amante de sua es- 
posa.   

Não acceitou a di 
recção do Depar- 
tamento de Com- 

pras 
S. PAULO, 21 (U.) AÍle- 

de um regimento J© artilha* 
na do Exercito! 

gpossense. 

Então çi sr. Victor Bapti-s. Um ladrão arsreu* 
ta pretende, mesmo, ser affi- tino COtldpniTinrlrt a 
ciai do Exerci ti:, effectivan. «-Onaemnaao a 
do a sua tropa? 

Essa defesa encommendada 
gando motivos particulares., na lobrigamos o artif" demnado a 20 annos de prk 

revolver, Alcides j l;l capitãe CampeRo não ao. d© um advogado manh; são,, com trabalhos forçados, 

15 annos de prisão 
PARIS, 21 (U.) Foi cen- 

ceitou f co.nv te que lhe foi 
feito para dirigr o Departa- 
mento Geral de Compras. 

s - s 

l 

d 

! 

I 

I 

-t. 

aC-W/^ 

^ r 

Hr 

a situe ção do mer 
endo 

s<\ dá a entender isso. Aliás 'o argentino, que, a 15 de Fej 
se o sr. Victof al mentasse, vereiro dó corrent© ann . 
tão somente, a ambição de matou tres eorm-atr otas, per 
ser ccronel da imlicia, teria tencentes, como elle. a uma 
se dirigid,:- ao sr. Interven.; quadrilha de gatunos, 
tor Federal, pára conseguir 
a effectivação de sua tropa. 

O sr'. Manoel Ribas e mais 
ninguém é quem pode resol- 
ver o assumpt. . De que pre 
tende o desaventurad,, Ida"; 
dor da política Pontagros 
sense ser conunissi nado em 
otTonel da Exerc to, dá pre, 

Desmobilizada a 
P. Publica. E os 
Batalhões de Re- 
serva continuarão 
o seu heroísmo... 

CURITYBA, 22 (ü.) O sr. 
Interventor assignou_os se. 
guinjes decrclós: Rés 1 venda 
aesmobilizar a Força Publi. 
ca da Estado e suas unida" 
des de Reserva, cxcepluando 
o 3o. B.l. co lo., 2o<. © 3 

Os telegraphos de 
S. Paulo não accei- 

tam bônus 

S. PAULO, 22 (U.) C n- 
f rme ordens do Minisfer o 
da Viação. a repaíÜçáo dàs, 
telegraphos desta capita! réc 
cusam pagamentos em boi)as 
dó Estado,. 

Descobertos ves- 
tígios da Atlanti 

da no Sahs ra 

RIO, 22 (U.) Telegram. 
mas d© Paris dizem que a cx 
-pedicção míl-tar eòmmanda* 
da pelo tte. 'SainfAville in- 
forma . que o geci, g ■ Mar- 
tim descobriu vestígios irre- 

dc Reserva que acham-se futaveis do continente Atlan* 
ainda em m ssãc, da díctadu-j Rda através do deserto do Sahara. ra. ■ 1 

RIO 22 (ü;<) O café tem 
■nartido. ,■ sei, pi-eço irtalte. i 
ravel. Hontem o mercado do' 
ssucar fnnefiionon fraco e o; 

va com o se dirigir ás auto,; da algodão firme. O cambia 
ntinua calmo. rida<les federaes. 

Deixemos, porem, essas de'   
scahidas e r siveis preten* | ~ * f iu f-# a> C Cen 
ções e analysemas o pretex* j ^ 
to mais vigoroso de t dos, yl.iCiICS)!!- 
quantos lançam mão para» - ' dst 
swtenlUa. ! CURfTVBA, 22 fU.) Reu-I ' Forana já presos Dorival 

n u se hoje, ás dez hora ;, a uma sociedade secreta cnn A,,,lo,,la' A°ton.10 P®'nainbu- 
Commissan Central «e Syn- fi-ns comnumistas, a qual la. co c o preto AugusF. accu- 

Uma ass» ciação 

creta na Bahia 

Tendo firs commnnistas, lavra sen- 
t nça c'e morta, que são executadas 

por seus associados 

BAfOA, '2<nD.) — A pol-L í'dó, por exemplo, assassinado 
cia tem dcsè.iVolvido extrnor ■ um operar ^, porque accuiuu 
dmaria nçt vidadt ,a.., sentido' lava do,s empregos. 

Allcgam cs amigos do snr 
Victor que a mór parte d' s 

dicancias. 

OBTERÁ . OPTIMO 

RESULTADO 

SEM OUTRAS MISTURAS 

Deoositaaio: CARLOS DEL CLARO — RUA CEL. 
DULCIDIO N. 99 — CAIXA POSTAL 53 — TELEGRAM 

MA: "CABLITO" — PONtAGROSSA, 

Sautç^ te u novo 
commandante 

militar 
SANTOS. 21 (U.) O major 

Jardim Sarttos assumiu hoje 
o o mniando militar da pra- 
ça de Santosr , 

Pr»rtiu o Rio 
o rrutor da 

Báhia 
BAHIA, 2i (U.) A bordo 

do navio Alcantara part u 
hoje com dest no ao Rio. o 
maj' r Juracy Magalhães. 

O gal. Vai do miro 
não escolheu o seu 

secretariado 
S. PAULO. 22 (U.) O in- 

terventor de São PanF, g;,il. 
ValtfomTo L ma, afã ^oj© ne 
nhum convite fez jiiXa a cons 
tituição dc seu secretariad-ft, 
bem o tno para o prehenchi. 
mento dos demais cargos da 
adm nóstraipão publica. Pelo 
exp sto, não têm fundamen"! 
to os beatos propalados a] y 
respeifOj. * . ^ ^ 

H . < ■■I 

' o 0* 
Oi Q* 

<s 
O 

* 
O 

sT 
O 
* 

■^6 % % O 

■ 0 ^ 
% 

Deu origem a essas dil geu 
cias o facto de ter sid eu. 
contradr morto Marti nho Fcs 
«andes dos Santos, vulgo Mal- 
vadinho, elitn'nadlo, por deli» 
beração da -sociedade, por 
exercer o emprego de fornei, 
ro ©m duas padarias. 

Esse facto causou extraor. 
dinar a sensaçã.. na cidade, 
tant n. 66 — Retirar 3 pV* 
Cos do quintal. 

Sr. Manoel Gotchlgue — 
residente á rua 19 de Dezem 
bro n. 62 — Construir íos, 
sas nas casas ns. 53, 55, 57 
c 59 da rua 19 de Dezembro. 

Sr. José Savi —- resdente 
á rua Dr. Francisco Burzio 
n. ifi — Concertar, pintar e 
lavar diariamente o süu esta» 
bulo: construir uma fóssa._ 
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Vespemes 

EVA 
NO TRIBUNAL 

A instituição do júri ■ 
cm per go. Acabam d: 
sorteadas varias damas para 
19 ingrato vfioiia dç "ulgar os 
■erros alheios... . : a mais 
dific 1 do que cot ;iiir que 
pessoas sem juízo ;çam al- 
gum juizo sobre a ; uma ooi- 
sa... A justiça é, ;. bretudo, 
uma funeção do j ciocin o. 
Para julgar, urge refletir, 
comparar, discernir — © as 
damas hão di deter-se, log:, 
nesse primeiro e d f eultoso 
verbo, 

Açresce qu© idas têm, infi" 
niiamente, mais do que os lio, 
m ps. 10 que se po<ieria cha- 
mar a "sbbdariedáde do s1- 
xo", ©m face do jiecado.., 

Um marido que se vinga dr 
esp sa que o traiu jamais en. 
contra; á benevolência por' 
parte das outras esposas, que 
,0 julgarem. No intimo, estas i 
poderão reconhecer a justiça- 
da vmdita, mas nunca ri pro* 
clamarão — sobretudo - m voa 
alta... 

A mulher sempre foi, por 
excelência, um animal pruden 
tc ■ Ela sabe que pod1?, ama, 
nhã, trocar a alta catTeira dos 
jurados pelo hirmilue ba^nc 
elos réus... Sabe, aiuda, co- 
mo é boim, ás vezes, infring r 
as Leis e desrespeitar os Re 
gulamentos... Creatura emi. 
nentemente emotiva, Eva sen 
te que não valeria a pena vi* 
ver se não se f zesse •Cutra 
coisa senão acatar, religiosa, 
mente, os Codigos... 

imagine, pois, o que'não a- 
contccerá quandr, o réu fôr 
um bonito e cheiroso rapaz! 
Onde andarão, a essas horas, 
os altos mteresses da Justi- 
ça? Que é a Justiça em face 
de um bigodí- bem tratado? 
Que é r, Júri diante de umà 
gravata bem posta?... 

Pois se Eva trocou todo Oi 
Paraíso por uma conversa 
fiada, de serpente, qiíc. res- 
peito lhe hade nierecer ©, Co- 
d go^ Penal — sêco, s'epi al* 
ma. meapaz de fazer uma ca. 
ricia!?.,. 

O juiz é, geralmente, um 
bem cm de iidacTe. Usa ócu- 
los o corta o cabol ■ apenas 
de 15 em 15 dias... Talvez 
tenha caspa. Provavelmente 
neurastenico... 

Esss? hemem cansado, de 
?®jel>r£!S moles e mãos eng'- 
Inadas, será, no esplgito, ru. 
dxmenta rde Eva, a figura, 
humanizada, de Justiça... 

A Justiça nãc será para 
ela, uma n cessídad© soc ai e, 
mu to menos, unia emanação 

c Deus: será um sujeito ve" 
mo, de vc-z fanhosa, que diz 
cousas em latim... 

Se o réu for bonito, imedia 
tament© 'Eva teimará o parti, 
do do réu. Poderá ser um 
estrangulí dor de crianças 
ou um incendiar o sem i-o. 
tranhas. Não importa. Ela 
.não vê o.,crime, qu© é hor* 
rivcl, mas sim : criminoso 
— que é simpático... 

Talvez © ame... E' muito 
provável que o absolva... 

_ Pode si.r, mesmo, que 
ajude a fugir da prisão cas>o 
os jura<ios de calças não es, 
tejam peles autos. 

Não adianta reclamar con 
tra essa tná conformação da 
alma feminina. 

Eva nasceu assim e ha d1? 
merrer assim. Em verdade, 
Eva não pensa: sent© atra- 
1 és de seu amor ou dc, seu 
oKlb. Não raciocina; deseja. 
Não discute; resolve... 

Srs. assassinos e ladrões 
de gallinhas: mandem fazer 
bres —«mas' Engraxem as be- 
ta»! PerfusHem.sC'.! Os vossos 
m(■" (-■•'• ■ ■' ■. -1 ~ rÒ' Í1S 

i-Az •■1 annos boje: 
AS SRAS.: 

— D. M na Eugmann, 
digna e: posa do sr. pastor 

;íl ic Eugmann. 
— D. Francisca B. de Cas 

tro, v rtuosa esposa dç, sr. 
Benedicto de Crstro, commer 
ciante dejta pv.ma. 

— D. Lau, alermo Hclz 
mana, aignis 1 ia esposa do 
r. João Holzmann Júnior. 

* 
J SR.: 

. Ottcni Macid, fa. 
/.!-■; ic 10 a 1 Palmeira e illus 

.' p -li! co paranaense. 
* 

VIAJANTES 
Gvrges Perrollaz — Acha- 

se na cidade, tendo nos dado. 
o praz©r de sua visita, o sr. 
Geicrges Perrollaz, reprtsen. 
tante da Cia. Pr.duetos Ro* 
-be de Paris. 

c Ã k £ iiiâ& 

alfr ea vClo aff rmV! 
-. TÍErtíjí) JfgVÉs. 

Offereço á minha distinc* 
ta freguesia e ao povo cm ge 
ral de Ponta Grossa, flores 
naturaes, como sejam; bon- 
quets, corõas, aneoras, etc • 
ao gosto de v.s. e no estv1' 
moderno. 

Aviso igualmente que rr . 
dei.me da rua cel. Francisco 
Ribas n. 40 para a mesma 
rna n". 50, defront© da Cai 
xa d'Agua. 

Com toda a estima, A FLO" 
RICULTURA PONTAGROf»- 
SENSE. 
Rua cel, Frerejsco Ribc 50 

A chacara na «quina d» 
Estrada de Aidomovris Por, 
ta. <frnsse.Trnb.ituvs <- P Gros 
sr Ta cm ar V lida direito 

■,A, 

> • f 
rr . v. 

/ .. ■ '.o) 
/o. ■' '.■■ ■■ li » VI XwT ^-S^Aâ 

V"  -i 
i&Jf-i t} ■ :■ £ I i 

} Fortífer: ■ ésPerfeifeii 

Recomnc,. 'Ví-c ■; are 
Neuraõthenicov i.vjv:1 'bnvaícsceníic; 

G ; C .ti- 

..oriquecí- ,0 r.a.-.o 
•. cerítbi-J. •') •bilíoiAí c 
los. Ab^C.o appísüLe./ 

o.c .. 
r,: 

rwtr|i.te:: pp.' . 

- í 

A ^ida aventurosa de ym 

"sc-^c'5 internacional 

Deinirid^do p« r sue t x « r- 

ÀHem^uhâ o princip « t ■ 

c alo (:o B. ck1 Abqí fia % 

C sn-c da mulàer que ..ô*. 
mil r& a cos, esta lev u 

f 
v 

foi preso re 

1 ^ ca - 

afe 
ÍV-P t- © 5 

* 

PvCn sceu - n- 

Esta casa de diversões a. 
presenlará hoje, além 5o um 
variadissrino programma, a 
rícnt nuação da pellicula se- 
riada "Dectetive Lloyd", que 
vem dés-de ó seu iriefo apre. 
seiitauui,.. a.-, -i.ais sensacio 
naes scenas policiaes. 

Para amanhã, alemrda ve?v 
pcral, o Renascença apresen 
tara "Uma louca aventura", 
film todo falado em francez 
e aonfeccionado n- s studios 
de Jio-invillé, na França. 

Interpretará esta pellicula 
a Enda estrella Mary Gory, 
auxiliada por diversos astros 
cujo noane ©stão oonstante- 
mente no cartaz cincmatogra. 
phioo. 

EDEN THEATRO 
Alem de uma linda vespe* 

ral será apresentado aos jn, 
números freqüentadores do 
Edsn, domingo á noiitc,^ nin 
grandioso programma cinema 

b graphioo, destacando se o 
fiím "Kismet", com a linda 
ctrella cldneza Loretta Yc- 
i;ng. 

"K:smet", alem de sier uma 
obra riquíssima em mP-nta. 
gem, descreve uma historia 
sontimentaliss ma, passada na 
lendária terra das "Mil e uma 
noites". 

Era "Kismet" não faltam 
episod os de vinganças ao. par 
de uma linda pagina de aro r. 

O Eden tornar"se-á peque 
no para conter r. grande nu- 
mero de apreciadores de bons 
films. 

►MAU » I 8 I ■»<■*»*■»*•»-{ l-HW 

Cajfé «Iseonj- » 
E' o melhor 

Módinho Progresso ou 
Rua 15 e Novembro ir 34 

A íerscão 

vv i-i' 
. v:v ■ ív'.:- ' vtòsOTí- m&sim aii..-*. ., ^ .. - , i-, ■ W^:i7ry' 

vcaba ú» preso na AI- 
ieroanha o indivíduo F. Dor, 
r ng. que ta ibem acõde pelo 
n me de Adolpho Hennies ® 
que é, como. se sabt", o priu. 
cipal respcaisavel pelo escan" 
d alo d- Banco de Ang la e 
M tropole. de P riuga . 

A poE.cia allemã s á ag . .. 
de, agora, no sentido de fazer 
a dentificação do aventure • 
ro i. averiguar até que pont' 
são verdadeiras as d-clara* 
■;ãcs qus prestou. 

DENUNCIADO POR SUA EX, 
AMANTE 

i 
Daering foi preso devido á 

denuncia. Na semana passada 
uma mulb.r, quit fôra sua a. 
mante, segundo parece, apre 
sentou-se na legaçã,. de Per. 
tugal, na Allemanha, e contou 
qu. elle v nha frequentemen" 
le.a Berlim, podendo indicar 
ic sm paradeiro. 

Doering exigira á denunci- 
ante a quantia de 5.000 mar. 
cc.s porque r sdvera empre 
hendeir uma viagem a Mente 
Cario. E ella, não tendo, tal . 
quantia ou não querendo dar. | 
lh'a, receosa do uma repre- 
isftl a. tomeu o partida dej»! 
denunciar. 

Communicado o facto aos 
drs. Simíão e Marques, se* 
cretarios da legaçã1 , estes 
cc.nvidaram a mulh' r a apre 
sentar-se cm outr dia. O m'- 
nlstro de Portugal, dr. Costa 
Cabral, tomou as provulen 

c as indispensáveis e, quando 
a denunciante V Itcu á lega. 
çüc*. já a Policia de Berlim 
eslava avisada do que se pas- 
sava. 

Os dois secretários, a refe* 
rida mulher e vários agentes 
da Pol cia dirigiram-si . en. 
tão. ao hotel em que en* 
«mirava TKering. Foram tc» 
madas todas as precauções 
para evitar que o criminoso 
se suicidasse. Um ag nte, fin 
gindo ser Um criado, entrou 
no quarta e deu vez de prl, 
sSe. 

Doering mosirou'se surpre. 
hendido. mas não itsboçou 
qualquer resistência, mm ten 
tou qualquer act de deses, 
per o,, Negou si r Adolpho Hen 
nies mas. na Prefeitura, aca- 
bou por confessar. 

A ACTUAÇAO DE GUSTAVO 
ADOLPHO HENNIES NO ES 
CANDALOSO CASO DO BÀN 

CO DE ANGOLA 

O "D arió de Noticias" de 
Lisboa narra da seguinte ma, 
neira a actuação de Adolpho 
B nn. es n, , escandaloso, caso 
do Banoa de Angola e Metro, 
pole, dando á publicidade no* 
ves detalhes e corrigindo, ver 
s,es menos aut1 rizadas: 

"Este Gustavo Adolpbo- 
B nnies. qm passou no pro. 

i cesso do Angola e Metr p1 le 
! com, suisso naturalizado bra 

s leiro : que nos apparece a. 
■■o a .a iiiv caf a sua qualidã", 

j de d,e aüemã. > u sta hora,; 
que devia ser a do, seu ajus. j 
te de coutas com a just ça 
porlugueza, é a figura prima, 
ciai da grande burla. ^ 

Alves R1 is, mais pn-r vaida*| 
de do que para alliviar as resi 
nonsah lidadas do s cio, quiz 

• E— r-se o principal pa- 
, pei. s 

i\f.>s f í fácil verificar, atra 
vez da processo, que não 1 • 

> para tanlo. Hi n* 
pensam-Tito creador, 

r-í ira lhe e a Karel MaJ 
cr-ng 'br. naóVs de acçã-, pa. j 
ri. não se comprom'tter. E | 
s> a hollanáez " trabalhe u"J 
com acerto e limpeza, a pon*. 
t,., de ter conseguido levar de 
Londres para Haya as notas 
qui . pelos contratos falsos, 
Waterlow devia ©ntregar em 
Irsboa, Alves Reis "estragou" 
tudo Os seus hábitos 
de pcrdular o, logc-i o forçan, 
do, e á esposa, a uma exis- 
tmeia de faust'-1 e de luxe, 
comprometteram.no, antes de 
"coítlocadas" as emissões a 
que se dispunha. 

Tornou erpentinament® n 
cos homens que toda a gen. 
le conhecia orno pobres e 
que não podiam bem exp -; 
car donde lhes vinha tanto; 
dinheiro. E acabou, feliz.| 
mente para o paiz, por des. i 
ou-brir a burla, antes que pu I 
desse apropriá-la das acções | 
d, Bane», de Portugal e aba- 
fa la. 

O HOMEM QUE JOGOU PE 
LA CERTA , 

Ao contraria delle, Hennies 
foi o homem que jogou pela 

eria, fugindo a t-dos os ris 
cos e a tod1 s .cs perigos. 

Aventureiro internac oi, » 
da quem se diz que p ai c 
a "escroqueirie", na .-.uema» 
nha durante o trem ndo pe- 
ri do da i Fiação quand,. ' s 

" - d . -ompetiam cora 
e -u .s var os Estados 

;u —iães na .missã'■ de mce- 
das, tinha ioda a pratica in. 
dispensável para um negooo 
como aquelle que inspirara e 
fnanciara a Alves Rejs. 

Âttribuiu"s'ejhe, não sem 
motivo, a d recção, duma bur- 
la semelhante á do Angola e 
Metrópole. 

A dra. Angold, de quem 
Alves Reis, um nvz depôs 
de preso, confidenciava, em 
carta a Karel Marang, "tenho 
meda dessa mulher", ura ami 
ga da actriz hollandeza Fm 
Orclsen, ntima de José Ban 
dera. F. i nessa sociedadie 
mais do que suspeta, que llen 
hies e Alves R is s- c nhe 

ram. Mas, emquanto, este 
off.re na cadeia as conse. 

quencias do seu cr me, o ou- 
tro, cmlTiT. icScobert,;; e pro 
so, vae escapar-se, uma vez 
mais, segundo, parece. 

Quando o não favorecessem 
as leis, haveria a contar axn 
da com a sua habilidade... 

A PRIMEIRA EMISSÃO FAL 
SA DE NOTAS DE 500 

ESCUDOS 

Já dep. is de lançada a pr» 
meira -missão falsa de notas 
de 500 escudos e quando es- 
tava a ser passada a segunda 
e preparada a terceira, Âiv s 
lies e Hennies f-zearm uma 
viagem a Ang la. E foi; qu:in 

do regr. ?sáram, eia . de de- 
—embro de 1925, - a bardo do 
"AtlV lpho VVo unann", que a 
policia assaltou c. baro > e ca 

ptu ou o primeiro. 
An ris ite entrarem a barra 

— oc-nfassou-o depois Alves 
Reis —• s d- is fals ficadüit es 
tiveram conhecimento das sus Estrangeir s. 

Os antropoptiagos do 

Congo Bciga 

O castigo inílingido por imia. expedi- 
ção militar a uma ribu d© barfearos 

e .a e . i descer em 
.Ph-T ipíon quatro dias de. 

»:nc.u o rumo de Ber" 
* d . a policia 

procurar com af n- 
"0, a a foi enoentrad:. 

lica-se agora pr.r que 
ve sendo elle. na Alk 

dn, Doering, ,£- lendo to- 
dos , s s. us naneis em rdem, 
não era fac ! Fcsc.mj-: i"'o sc.b 
o nome de He,.nies, suisso na- 
tural sa do fl iro. De res- 
tri a f Feia portugueza, que 
nãr, p dira a extradição, mas 
s m a captura delle. limita 
rs.s© a enviar á de Berl m 
unia photcgraphia e alguns 
did si o que de todo era mui* 
to ponc para identificar ló 
crimnoso. 

E, assim, Henn es. mascai. 
racLi de Doering, e porven- 
tura de outras identidades, 
pôde continuar viajando pela 
Eur.cpa, indifferentc á s- rte 
dos cumpEces. Livrou se, cc» 
mo pôde da doutora Angold, 
para quem Fie Garelsen con" 
seguiu um emprego numa ca. 
sa bancaria hollandeza. E é 
bem prissive! que prciprio 
Marang lh houvesse perdi- 
de o rastro. .. 

Em Alves Reis, que, a prin 
c pio, tanto se Interessára e 
d' fendel.o, nunca mais pen 
sou. convencida com, estava 
de que o soeio cm desgraça 
só serviria para lhe ped;r di" 
nheir,. com o per go, para 
mais de .r, c mpromo tter... 

Os informes conhecidos s;o- 
hre a captura de Hennies re- 
velam que ellr ' stava, acc; 

dcntahnertG, em Berlim, "on- 
de fôra effcetuar uns paga" 
!V"nt0sV., quandr, a pcEcia o 
surpreherdeu num hotel. A 
rrisão foi motivada por uma 
d nuncia . h gáção de 
Portugal. 

A SITUAÇÃO DO PRESO EM 
façe: DA CONSTITUIÇÃO 

DE WEIMAR 
No Ministeri das Nogscos 

Portugal, 
segundo noticias v ndas daR, 
não ha ainda conhecimento 
offical da urisã . de Doering, 
e, p rtanto, h nh'ama provi- 
dencia Ri tomada. Mas não 
é de estranhar que as ■esta 
ções competentes tenham cc. 
meçado já a i. studar c, assum 

BRUXELIjAS, Outubro - , 
(Commun ca d,., especial da 
Agencia Brasileira) — A re, 
gião de Irumu, no Congo Bel 
ga, segundo alguns explora- 
dores que recentemente a per I 
correram, é infestada por 
uma tribu de pretos antropo. | 
phagos. 

Uma ©xpedição m litar quo i 
percorria a vasta z na, sur ' 
prehendeu, ha apenas sema" ' 
nas, o, gênio comendo carne 
humana. As cabeças e va-' 
ri ;,s membros dos corpos das 

tinr s v'im»se y nda perto, 
ri-; ,er,i ha iam cosi.! 

n ri- ■ carne para então a! 
ngerirem. 

O chefe m lilar desta expe* 

U 
■ t 5 . 

.iwálid-id" 
ie-si. na Fabrica 
»<» A-Kiis»., 'i r-o-i 

P,:rin]'.a 

n. 33 Teiephont 3ÔÍ< 

m-V 

F / ^ r I 

ta' Ihn-r. tnychi ■ • 
de costura 

VENDAS A LONGO ri';5AZO 
aulas de borda» 

gríituilameale 
.. CAÍILOÜ. Dl. LAHO .. j 
Agente nestí . Hua Ce! 

Cl !' Oem* 

dição resolveu fazer a neces- 
sária justiça, aE mesmo «® 
forma a mostrar a toda a irl 

bu o crime que pralicára. 

Escalh dos os cabeças da 
tribu, responsáveis pela Pra" 
tica da antropophagia em seu 
redueto, foram ellos executa. 
drs, assistindo ao fusilamen 
to — pois que o processe d® 
execução foi esse — os mem- 
bros da tribu, que se conta- 
vam por variios milhares < ® 
individii' s pretos de amb" 
os sexos 

A execução fez.s© exacta* 
mente no local onde _ os an 

tropophagos t nham sida si 
prehendidcs a comer carn- 
humana. 

Os restantes membros d® 
tribu prometteram renunen ' 
definitivamente, a tão ex v 
nho e cruel prazer de inge 
carne des seus semelhan ^ 
embora nã se tivesseiç^ 

■üio á c nfissão de quantt 
: vam aquelle manjar. 

- PNOC-SE uma maclF 
na para moer eanf" 
riatil e de íacil condu 

CRo. 

Tratar nesta redaçãj: 
c m o sr. Edemundo 
li usei. 

i ... .ri 

\ T. ^ V. r 
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'■w. ri ul 
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peitãs levantadas contra o 
Banco de Angola e Metropo 
le o receberam Pi avise de 
que a p licia s esperava, 
Adolph Henn cs não fój en- 
contrado a bo.i(lo. Julgames 
pode aff rmat — c é a pri 
melar vez qu? este fact vem 
a public, — que desembarca* pf, para o caso de se saber 
ra em Paço dos Arcos, num se 0 governo portuguoz p de" 
pequene barco que ah espt- rá ou não pedir ac, governo 
ra-va os dos passa(f.'iros. ' da Allemanha a extradição do 

preso. 
A PRISÃO DO CÚMPLICE | Qualquer resolução a E mar 
ALVES REIS E A FUGA : dependerá, porém, das infor- 

ÍIENNIES ! niaçõis que vinham de Bcr- 
i lim. Será preçiso, primeira, 

Alves Reis, não acreditand que a policia da capital alie. 
na grav dade d, , que se pas mã ident fique conveniente- 
sava em Lisboa, não quiz a. i mente k» pr sp, para saber se 
proveitar-s© desse favor dq f*" "o é, de íacl , allemãc, e se 

nas suas peregrnações pelo 

' -- ! & Vy 

cmn wba 
••• 

■IV-U ..»- - 
Tíaí, ... 

pr 
niigis dedicados. 

Julgava que poderia illndir mundo, -não trocou a sua na" 
a pol cia, e, para a d nvencer cionalidadn. Se. Dr désse o 

caso de elle se haver declara- 
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de qut era financiado, pel 
grupo hollández, convinha- 
Ihe que Hennies como M» 
rang, estivesse á distancia. 

Elle se haveria sós nho 

úo nattíral de fTesse, apenas 
para s r tratado c m, alle- 
mão, nãc, o s ndo, a extradi 
ção seria um facto, qualquer 

com as autoridades portugus. j que fosse a sua nacionalida. 
zas, supp rido, que eram bas* j de. 
tante f iTtcs as influencias 
com quo contava, as influen- 
cias erradas, na sua maioria, 
peta semente ra rio dinheiro 
falso. 

Mas se na verdade, Doering 
é alemã', pance ci.rtc que 
lhe será assegurada a mpuri* 
dade. 

E' que a alinea 3 do, art. 
Enganou-se. Mas, ainda em! 112 da Constituição de We'- 

Paç <los Arcas 
dA rr mha 

Hennies pô 
, ".Adolph 

mar diz clarament que "ne- 
nhum allumãQ poderá ser en- 

W\ 
& ,1 

tregue a um governo estran- 
geiro para ser perseguido ou 
castigado". 

A nã., ser que a Allemanha, 
«emo a Hollanda proced u a 
respe ta de Karel Marang, d;" 
cidissé fazer julgar o crimi- 
noso no seu ierritori ., pel s 
seus codigos . pelos sxuk jui- 
zes. 

HENNIES SERA' JULGADO 
NA ALLEMANHA 

Enlrev stado. pelei "Diário 
do Noticias", de Lisboa, o jn 
risconsulto nortuguez dr. Bar 

do Magalhães, diz 
•ts s-rá juizado na 

pelo Crime com- 
1 Pdflugal. em v s* 

ençã (nternacio- 
ssão dos, crimes 

d;, moeda falsa qu. Partugài 
e a Allemanha assignarttm 1 m 

Genebra em 1920. 

Fabrica Victoris 

bosa 
(' l'. 

iiiettK 
da 

nal da 

Torrefação e moagem 1 

café 
(O pref r di:i da popuhxri' 

da' PrinCeza dos Campos) ■ . 
Annexo á fábrica; Dep1 j 

to de lenha picada e brn 
Entrega a domicilio. 
Rua Engenheiro Scbarob- 

n. 08. TekpBòne n. 298- ^ 
I I I I I I I I I »■»" "" 

Aviso 

Communico ao publico 0 ^ 
' extraviaram se duas cauç< . 
da Cia- Prada de Ekctricm ^ 
dc, sob os nomeros I02o. 
3865- respectivamente de ri 
,. 383000, de minha propvi 
àadfcr . . 

i Ponta Grossa, 11 de Dm 
bro d© 1932 —- ANTEN* ■' 
GONÇALVES. 
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atos OFICl '£s 

Ba Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa 

B^og-ulamento ge- 
ral d© Trans 11, 
Publico do Muni 

cipio de Ponta 
Grossa 

(Coqtinuaçãi.) 
Art. 1G. — Todo a veicu» 

,1o é (obr;gado a parar, em 
(íualquer ocasião, afim de dar 
passagem aos yeiculos de 

w 

Á, 

rorrti. transporte d,, tropas, 
to..ibçU:õ.s', assistenc a publi" 

ou autõijMades pobciais, [ iraçf 
'ju.r. d, em serviço. 

,( Ari. 17. _ o veiculo quej 
conduz r passageiros terá pre | 
c dencia ^'cbre os que transi, i 
tam sem elles. i 

Art, 18 — Tíçdo.o veicitl">| 
.f. o.br gado a interromper sua 
inafcha sempre que seja cor. 
tada, por qualquer cortejo de 
yeiculos, pedestres, for mato. 
ras ou prestilos. 

Art. 19 — O veiculo será 
■ br gado a parar1 toda vez que 
sso lhe fôr determinado pe 

io encarregado da fiscalie* 
7ao. 

rt, 20 — Nas vias e Io». 
■•■•.tos publicKs designa- 
m a Inspetoria, iç, veiculo 

mio poderá trafegar para o 
Ü ám de angariar passageiros 
f óv:ircargas. Os veicules sem 

pnssageros, que tiverem de 
tránsitái-em por taes logaroe- 
So p déráo percorrer os tre. 
chos necéssar os para atingir l .ts" 

transito. 
Art. 36 — A lavagem do 

Ve cul/j não poderá ser proce 
d!da na yia publica. 

Art. 37 — A experiência 
de motor que produza forle 
ruido iou fumaça, não pode. 
rá ser feita nos pontos de es. 
taci' namento. 

Art . 38 — Nos passe i 
das vias e logradouros publi, 
c.-s não podeiãci transitar ou 
tros veicul» s, senãn os peque 
nos aparelhos e carrinhos, 
desprovidos de motor e dc 

imiraal, destinados á 
condução de creanças, enfei' 
mos ouf mut lados. 

Ari. 39 — O pedestre que 
tiver no leito da rua e não'| 
se afastar da' direção, que o ; 
veiculo seguir até ip terceira 
sinal regulamentar dado pelo 
condutor, ncorrerá na multa 
de 108000. 

Art". 40 — Em rnas de | 
grande movimento, os pedes,: 
tres não poderão permanecei" j 
nos passeis junta ao meiò ; 
fio, principalmente nas esqm 
nas, nem no le to da rua. 

Art, 41 — Nos passeios c 
leitos das vias publicas sap 
pr ibidos os jogss de fron-j 
tão, "foot bali", diavol-A pe. 
teca. malha, p ão e outros 
capazes de perturbar o soce. j 
gc, puhlic, e á livre transito 
de veiculós c pedestres. 

Art. 42 — Ôs músicos veii 
dedores ambulantes, "carne' 

reclamistas, não pode. 

BRINDES 
Do sr. Gecirges Perrollaz,' 

d gno representante da Cia. 
Pi oduetos Roche, recebemos í 
um fra^C;, do famosa Xarcp» 
Rache, medicamento uni ver» 

' jalraeníf, conhecido. 
■Gratos. 

' " Jiíí (já ililfe 

VENHA BUSCAH 
SBlà. Jk Jtú* 

Acluuse nesta r-dacção. á 
d spcisiçã., do destinatário, 
«aaíi, carta cifdsreçada, por 
engano , á nossa caixa postal, 
ao sr. prof. Z. Kubiak. 

VA. S* TEM I»UM i ALADAItí 
PROVE-O, TOMAKDO O SA- 
BOROSO CATE-" 

CiU 

11"1 fr11"3"} <"14 

ÍÍ#JÍi« ,.|éiÍlC(íi 

Intmações feitas durante 
a somana finda de 17 a 22 i 
de Outubro. 

1). Narcisa Aurora do Na 
sc nientc — residente á rua 
do Rosário n. 4 — Retirar á 
porcos do quintal. * 

Sr. Henrique M sgrau — 
residene á rua Cl, Bitíen" 
co,uri n. 5 — Instalar agua 
e esg to com gabinete sam,'; 
lario. 

Sr. Júlio Fanuchi — resi-i." 
dente á rua Hinoii Silva nu. 
merio 22 -- Mandar o seu em "ão contem saea 
pregado á Inspeção Medica , i unua tormuta 

Sr. Riadclfo Kov ski — re. 
sidente á rua Benjamin Cqq# 

. £ ny 
rEUíPH 'NE: 1-3-0 

í.dila: 

(1 L.IS. KS.-0 p«ilttó P^--'t'}ií~!_ 
é pintara, não queima porqu1 

■ .ivtís. k\ 
.. irtiÍHrí! d'. 

.. iü-fe ;>óUi-nicç, dr. Grounc,': 
aijo segredo, toi comprado 
por 21X1 contos de reis. 

F' .««oninjehdada pelos 
d — ; • caliellos brancos, 

De ítdem do, sr. Jr. Bra., .... 
sil Pinheino, Machado, Prefei i ^ 
to Municipal ■ desta c dade de ''-asa 4,ttau íoí uaici»! piyíta 

seu pinto, de estamonamen- rão estacionar, nas v as. e lo- 
to. 

Art. 21 — Em frente e nas 
adjacências dos estabelecimon 
tos de diversos templos, esta 
ções de estrada de ferro, a 
Inspel ria determinará as me j 

gradeurts públicos, toda vez 
que deste estacionamento re. 
suite dificuldade de transito. 

Art. 43 — Nas ruas e pra, 
ças da zona urbana nenhum 
v lume nem material de cons 

'das bccessarias para «vtar trução poderá permanecer 

•I 

o interrupção do transito, in, 
■elusivé meios espec a s de es- 
;aüí narnenti-s. Idênticas do- 
iovmiruíções poderá expedir 
por ocasião de cors s, para 
das, cortejos, proc ssões ^ fes 
'cios publico». 

Art, 22 — Nas si 1 emnida* 
| des e festas oficiais terã pre 

fcrencia dc transito os veicu. 
dos of ciais e os que conduzi 
rem autoridades superiores. 

Art. 23 — Verificandc.se 
interrupção .n dificuldade de 
transito, o ve culo tomará a 
direção indiçada pelo encar. 
regado da f'scaíisnçãc. 

Art. 24 — O veiculo qiran" 
da incorporada á f la de ou" 
tros veh culos, não poderá 
recuar para dar wíta. 

Art. 25 — Quando o veicu- 
lo não puder preseguir, sem 
Previa 'marcha para traz, cs. 
Ia só secá peemitida havendi 
espaço até a distanc a maxi 
ma de dez metros. 

Art. 20 — Nas ruas de gran 
de movimento o veículo não 
Poderá dar vrlta para retro" 
ceder pela mesma rua, senão 
rrs ernzamentors, mas, se o 

rerio devendo o raesmiC, ser 
Ihdo ao logar a que e d es. 
tinar á medida que for des. 
carregado. 

Parag. unioc: — Os volu- 
mes (jueÁ pôr èspecie e pesÈ', 
nã , possam ser recolhidos 
hnediatafnente. serão, pelo 
tempo estetamente. necessá- 
rio no recMhimcnto, coloca 
dos nc, passei"', contanto que 
deixe livro uma parte deste, 
ao lado da guia, para o tran. 
sii, dc pedestres. 

Art. 44 — Nas vas e r. 
gradouros públicos em quo 
houver escavações icu oinde se 
facara obras mie acarretem 
perigo ao transito, quer de 
veicules, quer de pedestres 
r s respetivos empreiteiros 
serão oibr gad s a assinala. 
Ias, durante o dia por meio 
de uma taboleta com insen 

' cãp, "Transit" Impedido" e, 
durante a noite, cm lanternas 

i de luz vermelha em numero 
sufeiente. 

Al,t áã — Qualquer m .m 
fcaçãõ de mão c "contra 
mão" será feita pela Tnspeto. 

c tornar.sc-á obrigatWia. 

, v.a; SC-.y '■ ■■ 
madoa 
de novos cabdlos. byaxKcy 

3 '.Nos oaso;. cie «tlviác 
Pu i;r.-tar nüvofe-vcalwiíçss. 

6 — Os sabvpus. .gür.fram 
; vitalidade, tornando tinto# c 
1 ssdosos e a daltfiça imxp:-. t 
fresca, 

A Lciçâo Brfihante t usa- 
da pesa Netciedáde de.Sá.o Ffu 

í b e Rio. 
! A' venda em todas as Dro- 

Ponta frrossa, Estado do Pa- 
raná. 

Faço publico, para o conh,? 
cimert : de todes os nego. 
o i a ntes desta 'pi-aça e mais 
a quem interessar possa que 
de acordo com as d sposições 
da lei municipal nr. 602 de 
31 de Dezembro de 1927. 
combinada com o horário nO' 
vo determinado pelo, Govcr" 
no Federal, o c inmercio em 
geral í ca obrigado a fecha, 
mento de suas portas á ho- 
ra 20. com exceção das Con- 
«feitarias, Charutarias, Leite. | 
rias, Farmacias, Cafés, Bares | 
e Bilhares. j 

Na imfração será aplicada i 
a multa de lOOSOOOa 2008000 
c nfmie a gravidade do ca" 
so e dobro da reincidência. í 

E assim para que chegtiej 
ao conhecimento de todos bsi " . . - 
munir pes. vai o presente edi ^ e áutonSada 
tal afixado no logar da cos,'" 
lume, publicado em folha lo 
cal e distribuído, em forma 
de aviso, tantos boletins quan 
tos sejam suficientes para as 
casas comerciais. 

Prefeitura Munic pai de 
Ponta Grossa, em 18 de | parasitsirias, 
tubro de 1932. . res-- 

EUZEBIO BfACO ' ceS;,s 

Fiscal da Prefeitura belo. 

Fc-rfuntôfias c Pttgr- 

•i i' 
de yrttn^fra orwv 
!,), N. :S P. - 

"id, - 
; •(, ■ li.#! P.U-As '.ii; olíi 

pelo dtífjsrU- 
mento de Hygiens do Bra- 
sil. 

Cem o «so rcjfiílar da Lo 
yáo Brilhante: 

l Jib.vipaLtccq-.-vOnr.iie, 
birvcrdt a» eas?A» * 

iweda do r> 

«klA *>!©*•» 

Cia, 
transito o exigir, essa mano, decprri^d P®'.' .pc9*S clnc 

bra só será permittida nos ^!as da sua pnbhcaçao. 
cruzamentos menos mav-raen j A,rt. 46 — Em todos os O' 
lados. U , especiais, não previstas 

Art. 27 — Nas rnns i>r-inci-1 nort^ Pegi.dninento. bem - 
Pais o trafego de veicules aj . ■,n è'm én eas aa^wials 
'Nterminad, horário, oomoj rm paco de calamidade n" 

- -■ * CT A inspetor a-regu 

H. . j. deiernlinacoes V-pedlfla 
Art. 28 — Sem prév a li j - „.,v,u,.iiy1-,s p v eo't<ai. 

cença Ha Inspetoria não p" 

tambewFpo^erá ser suspenso, I 
dtirahte" uma parte do dia. o 
Jrafega para. I.odos õscycicu.' 
I; « 

Ooptinua — 

'H' ri 

Na Pref dura 
de HygiePe. 

■•v... V--, iC-rr -rf 

a 
'A 

Í" J' d? 
K. : V 

es só é permitido, nas vms ^ 
W iluminação publica sufi , 4 1 ' 

derá o vciéúlT; rebocar outro. 
Art,,29,—» O veiculo que 

transijar á noite; dçjçerá Jtpa, 
''Çr acesas duas lantérnas 0,11 • 
sinaleiras, de luz hranea, na , 
Parte dianteira, : senti,7 uma | 
'V caí)a lad,,. e, na ptffte posai 
terior, uma de luz vermelha i 
com refletor branco que ilu.j Dir-círra 
"tine a nuinerá^ãu da pla«gi„ i na-so di-''i?a 

Parag. unicd1-— Os veicu | 14 horas, 
ms de tração anima) poderá 
'razer uma. só lantorpa no lp" 
d'' esquerdo da parte diante', 
ra e as bicicletas e motoci- 
cletas conduzirão na parte da 
freate a referida lanterna. 

Art. 30 — O uso dos fa- 
róe 
s6in iluminação publ 
Cente e na zona rural. 

Art. 31 — E' proib do, in" 
clusive iVs veículos oficiais, 
salvio os que forem excetua, *; 
''cs pela Inspetoria, o uso dc 
^ereia, ou outro qualquer ns- 
'tamento, cuj.,, som cestríden 
t® lr;u excessivamente ruidoso 
''crturbe o soego publico ou 
6sPante s animais emprega. 
t'0» no serviç • de v ação. 

Art. 32 — O escapamenfa 
.'Çre é terminantemente pro 
mido como uso, continu , ou 
^'steinatcamcnte. 

, Art. 33 — O veicule; deve- 
fa ter freios capazes de pa. 
'á.lo aom rapidez sempre que | 

b 

Municipal, 

€ 5-rgWfn. 

Sáka-iiíi 

/ 

h 

MROPE 

S. SÃ® 

vacd- 
1S ás 

E' o melhor para a 
tosse e doenças do peito, 
Combate as constipações, 
resfriados, coqueluche, 
bron hite e asthma. 

i1' Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 

' *a, os bronchios c os 
rões, Milhe.rcs d-' 
s assombrosas 1 

i 

4-^ 
fynfs 
VIL tr, '-- .■ f 

Ai. C V 
,A rw'># Armas 

Loucar- 

e Mímico 

OleoS 
snriita» 
■ s e 

Artig '# Fantasia 

1% 

1 
n 
% 

t m 
a 

m 
i i, 

aJa necessidade. 
Art. 34 — Não poderá tra. 

egar .r, veiculo cujoi aparelho 
Pc Uibrificação produza des" 
Prend ment ede fumaça cs, 
Pcssa ou derrame de oleo ou 
Sraxa, 
. Art. 35 — A substituição 
c pncumaticos e camaras de 

I 

Ir 

7ir V ■; 

wsesar 

a 

■!l 

-a 

LsV-vJtik y «aM<5 IteACiieÔt, : 
35. Caís» Pastai 123» 'iXce 
pnoita 1G7, Ead. 'í't-..'grfipkí 

çq; Oiaiump. 
- FONTA GROSSA - 

i 

e o,s pequenos e ncertos, 
"P Poder» ; ser pcrm tido nas 
Hi 'í?8 publicas, quando deles ... 1 
^9 resultar embaraço para o J ;í 

À IHíFi .vfTARtfSI ©OS FCMií 
,í». 

FOGOS "ADh 1 
V,' 

0-ta 
■^1® 

% 

y», 

MEBIcOS 

mg* 
s 

Díl. CARLOS fl. DÊ 
MACEDO 

Partos. Moléstias das 
Senhoras e das Crianças. 

Consultório: Pharmacia 
Central, das 9 1/2 ás 
11 1/2 horas. 

Residência: Rua Fran- 
cisco Ribas, 29. TeLpho. 
ne: 145. 

M. SOARES DOS 
SANTOS 

(Advogado) 

Causas crimrnaes, civis 
e oommerciaes. 

Inventários, divisões de 
terras v accidenles do tra 
balbo- 

Rua Augusto Ribas, 63 
Caixa Postal IGõ- TeU. 
phone 363. Ponta Grossa, 

JOSE' IL DE MOrP.A 

(Deidista) 

Consultório e re.v 
cia; Avenida (jcfntmea: 
dor Vilela n. .íl- í 

á Esc-la . 

«rarip: — 

DR- jOAOUIM A. DE 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HE. 
MORRHOIDES 

Clinica medica e par. 
feira. 

Consultório: Rua San. 
FAnna n. 83. ' 

Das 13 s 15 horas • 

(VAGO) 

| 12 horas. 
.Ua 

JOANLNO 4iA'i'EíXA í 

(Dentista) 

Consultório; 
Rua Balduino Taqms 

n. 83. 

Horário: 
Das g As II e da 1 > 

4 horas. 

DF. NOVAES RIBAS 
Clinica Medico Cirur. 

gica. Especialista em mo. 
lestias do apparelho geni. 
to nrinario, no homem e 
na mulher. Diatbermia. 
Electrocoagulação. Alta 
frequenc;a. Gonsultorio: 

Pharmacia Central. Res.: 
15 de Nov. 25. Phone 188. 

Horário: Das 9 ás 11 « 
das 8 ás 4 IdTfts. 

BR. NEWTON SOUSA j 
E SILVA 

Crime, CircI e Com. 
mercai- 

Escriptorio, e rtís; 
ciai — Rua' En 
Sohamber n. 53 (deír-n. 

Ponta Grossa. 

(VAGO) 

DK. EüCLYDES MON 
TEIRO 

Partos. Moléstias de 
Crianças. 

Electricidade medica. 
Clinica em Geral. 

Chamados a qualquer 
hora. 

Rua Vicente Machado 
n. 20. Telephone: 118. 

Pharmacia Minerva. 

F MACIAS 

'■•■•TAT\aA SÍLVPRA 
Iniporlüd rn de drogas, 

orodueto» chi' .ico-. c 
(VAGO) pfcarmaceutic s 11 ■ 

! cos de Humphrey* e r . 
oepalhia Dosim tria.' 
Vendas poi atacado e a 

vir "i :o. 
L-nesto da Silvira 

Av. Vic. Marhv! ) n. 39, 
Talenh.- 17? 
tal, 161 — Pon ;L ssa. 

•fr- 

(VAGO) 

Drs- 
MANOEL P. MACEDO 

I. DIAS DE GRACIA 
(Advogados) 

Ponta Grossa — Paraná- 

MÉTODO ASUERO 
(Completamente indo. 

lor, a frio o sem eí trici 
dade). 

DR. CINIELO 
Espec aiIsadc em doe"- 

ças internas, nervosas 
mentats. 

Rua Balduino Taques 
n. 50 (Farmacia Solano), 
das 13 ás 16 horas. Pta 
ne: 199. 

IRAS 

FARMACIA CONTIMELO 
(Laboratório "Guarani". 
Fabricação, de produtos 

homepaticos) 
Grande sortimento de 

artigos dentários nacionais 
e estrangeiros. Aviam se 
receitas a qualquer hora 
do dia on da noite. 

Conti & Melo.: Av. Vi- 
cente Machado 43. Caixa 
Postal, 3. Telef,; 79. 

ALAYDE M. DA SILVA 
Licenoiadn pelo Dep- 

Geral Je Saúde Publica do 
Estado, com longa prati- 
ca na Matírnidade Victor 
do Amaral, nttende cha. 
mados a qual hora do dia 
ou d» noite. Consultas: 
Das 14 ás 17 horas, em 
sua residência, á rua Bald. 
Taques n- 57,1 ntrada pela 
rua Vicente Machado. 

PHARMACIA E DP O, 
GARIA "MINERVA" 

A tibarmacia d cnnf an 
ça — Estabelec menlo cie 

pr meira crdem. 

GRIMM & GUSMAN ' 

Teí phone 92 Endereço 
telegraphico "Minerva". 
Av. Vicente Machado, 22 

DR. HAROLDO BEL 
TRIO 

Medico 

Ponta Grossa — Paraná. 

•«■««iwwF 

L 

5 . S-j-rry ,, V ■■■>» 
- í .""nn nriniieei 1 iiim smww iíbiui» 

ií mm rasüciÈ .11 

fflefüiii siáifilí 

DO poderoso Wárra 

'«Áíi «JtJE VAS FAIAH 

® mmu^ÀDitíõd^dÉ 

DR. PIRES LENNON 

(Medico) 

Partas e óperações- Mo, 
lestias das senhoras 

era gorai. 

Hotel Palermo.. — Poeta 
Groesa. 

O tEaísto ftnmáa voa ?ut1ícas.sc;MC ^«séscr a eíí 
caem corqpiota quo tfctírou '.lo- uso òo-lSo ,3(ínlie«íido <fPe 
i.orzl dç Artéíc? Adidvme ha maito tvnp 

IP re% b ' •••" astbmaííea qu» o iacoumc 
áâva tnoc .--Í, tCtícerrea ?• ''■■íifrTs.r.tc* prèpsanifltí 

, » ■ l;> 
^rt>Br%e?.r-38 S isto fez «m vfio. 

rolest^'——1   ' "^lè" f' fí c «pwj «S CJiQ VHO. i 
mK^íêtifmk <'.2 wffrkmtoà a dcspdto-d 
URhL «Hsíídô- récorfén sç, " Ftaitaraj de Ai^ko PitfetjiSSr 

imf3 «dfittcçotj o ugb <3 
ISo efucaz reihé(ii{)>) ,cc^i;-lÇeítámtn«se bccwiíuh^ .tnplfeí 
ias, aOjendpfse depíro óe póuso tesupo 3vre, tokllctcpt 
tíirado da, irapçrtmentq moléstia que nuto c aflííala 

DR. JOSE' PINTO 
ROSAS 
(Medico) 

Clinica medica em ge- 
ral. Vias Urinariqs. Mo. 
lestias de crianças <j mo- 
léstias da nutrição. 

Consultcrio e C sMon. 
leia: Rua SanfAnna, 23. 
Ponta Grossa. 

Faz está d/sdaraçSo fõta o fisn alfmistico dc ébanz 
a atíençífli efus qtie wíÉreas. para a raàravllíjosa o compr 

jfada noção do " LVítora,! <lc Angico Pclotgnac" nae m 

T ^9St5a& dos pyljBÔés, «éksfi> tops**, brondrltes, hUlueasa 
| ttc., etc. 

Pdctaa, 14 dc Sausthro Sc 192?,. - BENTO 
DIAS. 

Confirmo esta attesta:Dr , E. L. 'Ferreira Ara«! 
'Firma recarfiecida), 

UGEPTOA N. 5 IV" W - S • v-v 
©WprtlO gemi» •— grf&e&z*' 
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Como e porque o cele- 

bre Geraldino tornou- 

se um bandido des- 

airnado 
. .* >■» i ■■■ nu i ii I.I„ 

um amigo de infância do facínora 

narra-nos interessantes detalhes 
de sua vida 

Um conhecido cavalheiro 
aqui reSidenUi veiu honteni a 

, v nossa redacção adauiWr um 
- exeíaplar dç uma Jfe n-essas 

i ^ wlfões atrazada ' afin» de 
' v lêr um artigo qualquer que 

o iateressava. O n sso aux1'- 

O Dois perigosos ladrões 

presos nesta cidade 

após terem commetti- 

> 

Esportivo 

do um roubo em Bury 

procurava, e.m nossa; co! , 
.faui^ero pedido. O 

leitor per sjia vez, aux liaK* 
domos revia ■ diversos exem 
plares. Em um desses depa-' 
rou.se lhe a reportagem so,' 
bre o ultimo e barbara cri", 
me perpetrado por Geraldi- 
no . . , 

—; .Couhaç^, esse camarr. 
da.' Fui sç,u çorapanhe ro de 
infanciu, pois que, também 

' sou natural, de Conchas. 
— Quer, então, nos dizer 

algo de interessante soljre a 
4 ■ vida de Geèald nò, para ,c'. 

transmittirmos aos nossos 
leitores? — indagámos. 

, — Façoéo, porem ocm uma 
-,-c'ondicção: de não citarem o! 

nièu nome... 
— Porque? 
—• Geraldino é mnito vin' 

^gativC'. Pôde querer vingar- 
«e de mim, pelo facto de nar 

, ,r»T a um jornal factos eoa, 
de^nnaveLs de sua vida.:. 

Acquiescenios. Encontrado 
* o jcjrnaJ que se buscava, con 
! duzímcs o wosso interlocu- 

tor 40 nosso gabinete de tra 
balho onde, logo depois que 
sé ? ass e u èóu. n os •-fíi dizen dh>: 

':0>mo disse, fuirma i» 
fApcià" companheiro de foi* 
giredos de Geraldino. EHe 
nunca mostrou ser um rapaz 

-jydet.maus instinctcs. Tornan- 
.'-».ÍÜe^ se moço, começou, domo 

Casa Bell o 

Horizonte 

Calçados sem tucio 

Ira. íuiuslo M, 101 

. ■ * " ' ' 4 ' 
2'AC Superior verniz preto, 

v raso, moderno, com pi. 
cote ao redor da gasnia, foro 
rádc de branco, salto Luiz 
XV cubano, alto, de 32 a 40. 

Superior, verniz preto 
^forrado de branco, sal" 

de^jóla baixo, .bom acaba- 
m®nfo, do' 32 n 40, 

AiD tífferta especial: Su* 
&& perior pelilca preta eu- 
«rnizada, forrada d» branen, 
salto Luiz XV cabane alto « 
4 de altura, de 82 a 40. O 
mesmo modele em pellfca pre- 
ta ftnissima  301 

Paso em verniz prelo 
^ todo ptcotado e forra, 

dó dó bronco, salto Lnfe XV 
márano alto. 

«|£ MexK^ne em verniz 
preto forrsdo de bran- 

co Salto 3 e 4 cenliraetros, 

b medi* 
àznl. gre. 

. .... ........ 3fl| 
' . ' ■ r o 2$ 

IP* o p"rt«. 
^«aííd» «<1 i (SlBfeoMv. 

OjS seus, a i.abalhar tia la- 
voura. A .sua família era njiô. 
desta. O seu pãe chariiava. 
se Venuto Galvã^. üm mora 
dor pouc: distante, de nome 
1/seduz u uma de :

:síras 
ii.aã:, passando a viver esm 
.i!a em concubinato. Prot 
nifctteu-lhe casamento, mas 
sempre ia adiando a 'legali. 
zação da união.' Gemo. Le- 
mes tratavam coirac. esposa, 
a pr ncipio, os seus iam"se 
conformando, esperando que 
o seduetor reparasse of mal. 

Assim se foi passando 'o 
tempo, e com elle veiu a re 
signação a essa cshabitação. 

Essa irmã de Geraldin^, 
depôs, ficou pejada. Lemes 
solicitou e obteve a ida á sua ( 
casa de uma irmã de sua mu j 
lher, afim de assistir a essa! 
em sua gestação. Pouco, tem; 
po depois, a moça gravida 
volta á casa de seus paes. 

Leme seduzira a sua irmã 
e a raandára embora! 

Geraldino não se conteve. 
Duas irmãs sua.s deshones' 

trias por aquelle individuio-. 
Era muito jovem. t'nha 17 

anttos apenas, mas não se 
calaria ante aquelle segundo 
insulto á honra de sua fami. 
lia! Foi a casa de Lemes e 
lançounlhe em rosto toda a 
sua infamia. O se<luctor de 
suas irmãs fia quando: elle 
fatiava.. Quando, terminou. 
Lemes pegou de uma chiba- 
ta e lhe vergastou o rosto. 

Geraldino voltou á sua ca. 
sa jurando vingança. Poz* 
se a trabalhar com ma>s afin 
co e a economisar. Até no 
tabaco fazia poupança. Uma 
só idéia o dominava: a vin- 
dicta! Depcms de algum tem 
po, juntou algum dinheiro c 
veiu a Ponta Grossa. Aqui 
adquiriu um revolver <■ al- 
gumas caixas de balas. Pos- 
se a exercitar. Todo o dia 
fazia experiências de ponta- 
ria. Quand se sentiu apto1, 
uma tarde, monto.u á cavai* 
lo e .poz-se a caminho, rumo 
á casa de Lemes. Sorria de 
odto. Apertava de encontro 
ao peito o revolvre. Encon, 
trou o desafecto. na estrada, 
cara a cara. Lemes, que sa- 
bia da premeditação de Ge. 
rakiin.o, sacca .do revolver, 
ao mesmo tempo, que elle. 

Sahem dois tiros. O baque 
de um aorpo. Era Leme que 

, cabia fulminado por iim tiro 
'certeiro, na testa. Nâp P1"0'" 
!,feriu palavra. •, Gera tino foi 
ytt ngklo no canto, da booca. 

A bala percorreu-lhe su» 
pepfioialmente „a face, até a 
orelha, ainda.até hoje tem 
a çicalriz. 
■ Depois. Geraldim. andou 
!' rfagido. Voltou. A policia 
continuou a procurai o. Sou. 
be. nesse tempo, que tes ir. 
mão,s de Lemes, «m numero j 
de cinco, que a denuncia. ; 
vam insistentemente á poli, \ 
c aM promettiam matá-lo. Ge i 
raldino aliou se então a um ■ 
bandid -, de nome Britto, e, | 
as dois, assassinaram a.os: 
cinco irmãos daquelle que 
deshonrou suas irmãs! 

\ policia activou a sua 
perseguição. Certa vez, as 
autoridades de P nta Gr ssa . 
foram av saóas que Geraldi. 
no, enc.ontrava"se em Con.; 
clias. Para lá foi mandada j 
unia escoíta, em sua captura, j 

Ao chegar no negocio de 
Caetano de tal, ics policiaes 
resolveram fazer um peque-, 
no descanço. Um delles en- 
taboJou convers açãio com um ' 
rapaz ainda jovem, que sc ' 
encontrava na venda fazend», 
compras. 

   Vão prender o Geraldi. 
no1 _ pergunta, admirado, 
o rapazote, no ser informado 
da missa,» dos raantenetiores 
da ordem. E accrêsccntou: 
tomem cuidado. E' 'mberbe, 
de pouca estatura, mas é te 
raivei esse Geraldino,. Tem 
excellente pontaria.A sua 
casa é aj!-,* . . 

E trpoutuu uma caaínha 
distante. 

Depoàsi pagando suas crán 
pras e despedindo-se dos rai 
litares, retirasse calmamente, 
eudárenhando-se • nas mattas 
próximas. A mulher do ven, 
deiro que até abi se conse» 
vara assustada e que presen, 
c ára toda a conversaçaic. 
disse, aos soldados, desato/ 
gando-se; 

— Julguei que fossem sa- 
b:r tiros em minha casa! 

— Porque? 
  O Geraldino,... Os so, 

,;h) res não ia conhecem? i 
Pois, é esse rapaz que esteve j 
ocnvèrsando com os senho. | 

O GUARANY S.G. SOUCI, 
TOÜ E OBTEVE PERMIS- 
SÃO DA L.P.D. PARA QUE 
O ENCONTRO DE AMÂNHÃ, 
ENTRE ESSE CLUBE E O 
NOVA RÚSSIA, SE REALIZE 
NO CAMPO DO UNIÃO C. 
ALEGRE. 

Americano; faraó a.prelimi.i 
I nar, com nreio ás 15 h ras. 

O principal encontro, en- 
tre o Guarany e i» Neva Must 
sia, inic arosCá ás 17 horas 1 

O grande embate entre Ws 
valentes quadros do Guara" 
hy e do, Nova Rússia, não 
ma s se reaíizará nt» camp» 
deste ultimo, pois, segundo 
informações que Wbtiyemos 
de fonte autorizada, o rubro,. 
negr,:i pleiteou junto á nossa 
entidade a transferencia des. 
se encontro para w campo do, 
União Campo Alegre, teádo 
obtido solução favorável. 

Por essa_ razão os encon. 
tros de segundos quadros se 
realizarão pela manhã, res- 
pectivamente ás 9,30 e 11 hw 
ras. 

Nos jogos da tarde os gre 
mios União Campo, Alegre e 

OS JUIZES 

HH-H-**"#"*- 

Vencendo 

A partida do prime roS 
quadros entre os greini'ios 
União e Americano será dl* 
r gida pelo sr. Antoni)» Ra. 
mos, do Odile. 

O sr. João Orle,, «E- Ope~ 
rario S.C., irá dirig r o em- 
bato Guarany X Nova Rússia. 

Para os eneentros de segun 
dos quadros foram . des: gna. 
dos, respectivamente, te s, srs. 
Antonio Ramos e - Alfredo 
Justus. - ; 

Estão constituídas dá se. 
gu nte maneira as esquadras 
principaes rio Guafariy e do, 
Náva Rússia: 

evitara çs excessos da torci' 
da e evitará, também, que ali 
legando um motivo futil, se' 
pretenda deixar a partida .enp 
nscic. oteíaj prejuízo da mau 
cha do presente carapeonata 
quando, p: r motivos supe 
rlorís, não tem havido trans 
feréncias. 

investigadores 19 e 23 
guinde1 prender os lá- 
em poder dos quaes ainü 
foi encòntrada a quántia 
1:519$700 que foi restituiQ'1 

sr. Antonio Fakani. % 
Os meliantes que se 

mam Pedro Costa e Franc  , i-vdl 

cha« 

OS REPRESENTANTES 

Antonio Falcani, negocian. 
te e res dente em Curityba, 
achava"se em Bnry, hospeda- 
do no Hotel Marina. 

Como aquella localidade 
ainda é considerada praça 
de guerra, encontra s© ali, 
alem de outras unidades mi. 
1 tares, , 26o'. Corpo • Provi- 
sono da Brigada Gaúcha, e' 
aígun.^ remanescentes- de ou* 
tros corpos que já regressa- , ^  ... 
ram ás suas sédes. i ra o Rio Grande, 

Antonio Fakani que certai resideptes. jéM 
noite presentiu que havia es í Pedro 0' sta e Ffânc 
tranhos em seu quarto, levan i R drigues acham-se fe® 
tou.se, sendo agredidci por, dos á Detenção local, 0 

co Rodrigues foram P 
n-eso» ogues i j P/itTÍ 

na gare da Estaçao da ro - 
da de Ferro no inomento 
que tentavam embarcar V 

- i onde s»" 

O delegado, do Conselho 
D rector, escalado para o 
camp,_, do União Campo Ale 
gre, é-o sr. Jonas B. Nasci.; 
mento. O representante do 
Conselho techhico é \qi sr. 
Bpaminondas Holzmann. Não 
sabem s, porem, se a L.P.D. 
o substituirá, em v sta de 

a terminação do dois ndividucis armados de aguardam « — ^ 
revolvers, que lhe roubaram inquérito instauradiá a ( 
a quantia de 2:150|000. peito- pela Delegacia'p68 

A victima Lgo pela manhã nal (festa cidade. ; - 
delegado de 

 —, v ■ 
pertencer ao Guarany, e de'j 

GUARANY: 

u 

gempie 

Confecção Fina 

U 

Roupas feitas pqra 
Homens o Meninos 

Ternos sob me- 

didd para ho- 

mens de case- 

míra superior 

& 13o$ 14oS 

15o$ e 

com prova 
A maior casa especealls. 

Ia no ramo 
Estabelecimemo Fabril 

fíaçs IiísiíüiiIès, 393 
Curityba 

liliül; St. fewÉs Pi- 

Flaviano, Naumann Túlio, 
Nelson Jango Chumb nho Uy 
cito, Durvál, Dominguito, 
Frare, Flory. 

NOVA RÚSSIA: 
Thadeu, Mendes, Rosalin, 

Gevert, Gutta, Antonic1-1, Her* 
m-nio, Simões,. Pardaes, Zé 
e Américo. 

Deixamos de publicar ws 
quadros (Jü União Campo, 

X- V UC 
vido a transferencia para es 
Se campo, da partida Guara. 
ny X Nova Rússia. 

queixou-se ao 
Bury, o qual lhe d sse qada 
peder fazer perque os gafu" 
nos eram amigos de diver- 
sos «fficiaes do 26 Proviso. 
rio, e muitos per gesos ;nli- 
viduos. 

o m q íw" 

Ruciems 

4 M I I I 111 ) | »«■• N| | n H- 

Botas Militares e 

Perneiras 

A victimia chegandí a es 
ta cidade hoje communcou 
facto ao sr. úelegad Nasr- 
mento Sobrinho, que se poz 
em campo,, auxilíad pelos 

4 11 I I I 11 < H I l l i a 

encontram-se 

Casa Schwab 
A*. Vicente Machado, 49 

Alegre e 4o Amer cano, por 
não haverem o& departamen,' 

'H-m 111 ;-nn n mu i h 

tos technicos desses clubes , 
nos fornecido «s citados qua í 
dros. 

GífcEMIO DAS 
VIOLETAS 

Ovos de golíl 

nhas de reça 
Rodhe' Island Red, dz. 30$000 
Plimoulh Rcck Bar- 

red (carijó)  30|000 
itua Paula Xavier n. 29. 
NOTA — TdífOis 'Cs ovos 

são garantidos. 

O POLICIAMENTO 

Não sabem" s se a .nessa en 
tidade proviflenciòu o poli- 
ciamento do campo, Acha. 
mos prudente uma medida 
enérgica nesse sentido. Ella 

<»"* 1111 't-M 

Proíes ídra 

de ingiez 

Éiio, 25 -P. tesa 

1111111 n 111 n i n 11 m 

foram a seu encalço». Dirigi- 
ram-se á casa apontada, jul- 
gandj que elle já a tivesse 
attingido. Gerald no. porem, 
ficou escondida no, malto. 

A policia encontrou na ca 
sa ,Um irmãe» de Geraldino, 
Lavinio. Não sei como,, este 
tentou resistir. Fugiu depô s, 
de arma na mão. Um dos 
policiaes alvejíu, prostran. 
4 -o. sem vida. 

Gerald no, depois, conti" 
nuou na sua vida errante. 

Comia aqui, pernoitava 
acolá. Ninguém lhe negava 
nada. por temer. 

A vingança parece que fez 
despertar nell© uma velha ta 
ra. Tom u"se um verdadeiro 
bandido. Conseguiu, não sei 
como, uma aüemã, que fcor 
nou perita na arte de atirar. 

Dois outros individu s. já 
criminoisos. se lhe ajuntaram- 

E o grupo tem andado poí 
ahi. Grandes conhecedores 
de toda a regiã'-, conhecendb 
todos ics esconderijos natu- 
raes ou artif ciaes até hoje a 
policia não os tem consegui- 
do prender, 

Geraldhv- jurou matar a 
todas as pessoas que lhe fize 
ram mal.. Tem preposito for 
mado de liquidar a todos os 
qiie faziam parte da escolta 

Senhora com perfeito 
conhecimento do ingiez, 
lecciona essa lingua em 
praso curto. Preço modi- 
co. Rua General Carnei- 
ro. 67 Ponta Grossa. 
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U CfiFiiiprda 

O aristocrático Gremjof das 
Violetas realizará iro prôxi" 
mo dia 29, nos ampl .S sa, 
lões da União Syr a, o íaus- 
totsta bailo commemorativo ao 
seu primeiro anuo de bri 
lhahtes victonas. 

Será empeisada a nova di- 
rectoria que regerá os desti- 
nos sociaes da distineta agre 
ni ação feminil, è que está as 
sim cwnstituida; 

Presidente; Jacyra Ho) m 
(reeleita) 

V icc-presdente: J ulieta 
SanfAnna. 

1") Thesoureira: Odail P. 
Jorge. 

2') " : Lucha Ribas. 
1*) Secretaria: Anna Rita 

SanfAnna. 
2"), " Premira M. 

Moraes. 
l") Oradora: Lorys Jorge. 
2a) " ;Nelly Corrêa. 

Criação de porco* 
no quadro'urfc»BC ■* , ,   ItaVaCU' Moradores da rua Itay^0* 

5 de Janeiro reclaia^ 
i attenção dos srs. 11 

para a criação de PüTC_°to 
se está fazendo nas 
dades do cruzamento dal 
Ias ruas. 

Fharmãciát de 
plãutão â 

' Estará de plantã,o ain8" 
a Pharmacia Alpha, sita n' 

ásqá1 
rua Santos Dumont, esm"-- 

VPda Avenida Vicento Maebad 
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Missa 

NAPH-TOX | 

Purificador e de ambiente renovador de 

AR VICIADO 

Destroe traças, moscas, mosquitos, ba- 
ratas, percevejos. etc. 

CLEA1SUPAST 

Maravilhoso preparado para limpaer n* 

aes, trens de cosinha, e pintura de autovela 

etc. O maior inimigo da farrugem 

PREÇO 1:ooo 
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DecTaroÇ para cs devdos 
fins- que cm data de 12 de 
Agosto ultimo me retirei da 
s' ciedade còmmercial que ti 
nha nesta cdade com Ma- 
noel Baehr, ficandv a rargo 
deste o estabelecimento, em 
que negotiavamos sob minha 
firma. 

Ponta Grossa, 20 de Outu 
br- de 1932, 

MOYSE'S ROTFARB 

Oscar Borges e senhora e 
Osmar Junqueira e senhc.ra 
c nviciam aos seus parentes 
e amigos para assistirem á 
missa de 7o. da que mandam 
rezar segunda-feira, proxima, 
na Gathedral do Bispado ás 
7,45, por intenção da alma de 
D; MARIA DE LOURDES 
JUNQUEIRA DE MEDÉIROS' 
fallecida no Rio, (1© Jane ro 
n dia 18 do corrente. 

Antecipadamente agrade 

NOVO RECIPIENTE 

D 
mc m 

eccmmfuccr 

Eis aqui o conhecido e popular 
QUAK.BR OATS ara um novo reci- 
piente de cartão resistente á hutni- 
dade. A mesma alta qualidade...o 
mesmo delicioso sabor...nada novo 
excepto o acondicionamento, 
e o novo preço reduzido. Ainda 
é vendido em latas, porém o 
recipiente de cartão custa menos. 

m 
. >-w 9 r ■ JW» 

Triata kmm da suceemc 
sflo o melhor reclame 
prefcíir jjíVENf 
AiBX4N»Re paaa krn 

que .tifottou cora seu irmão 
'E já çoineçou a sua obra 

res 
Qs iapootiíiçnti 

sinistra, matando, ha poucos 
dias, mp dos empregados da 
Serrarig do sr- Ghr'stiano 
Justus. Era um des saldados 
dessa fescolta. Assassinou 
mais dois, um porque tentara 
fugir c outro porque relatou 
o caso ás autor idades. E as 
sim, o numero dos h)' in'ci. 
diois por elle praticados sobe 
já a cerca de 15. Geraldin|C ^ 
fem também profunda odio, 
do sr. Sady de Brifto, peto, 
fact,;. de lhe ter este, quando , 
Prefeito Munic pai de Reser- 
va, movido pertinaz persegui 
çáo. 

Não lhe pecmHt ndo que 
elle oamettessc, tropclias ne 
municipita. 

Foi o que nos contou o 
amigo de infância «to scele-! 

v ter e oabel 
toa. acs- 

o • «thrióto. Eai "V 

• moddads, 
cootto aaes d8 
prata « uaa-ja 

-• aorno loçâp. 
to'- - ' 

. . - 
Pf!e EsnU. • ■ 
Oep."€a*a Alexanuw 

Ouvidor, U8 . Ri® . 

rum » l t I I tiH I) 11 « « >4 rt H » < I K 

. a. a as molümtias do 
X." JMAGO, FÍGADO. 

INTESTINOS e 
PRISÃO BÈ VENTMS 

I to--3., 

h senhoros do- 

de casa 

Nao é mais neces- 

sgrío mandar tor- 

rar seu café, pois 

existe o inegualavel 

Café LEONY 

Â' oin. licc, delic ioso 

Esp rrrcnty. 

Hua 15 ir 34 a 

    


